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				O Grito (em norueguês Skrik) é uma série de quatro pinturas do norueguês Edvard Munch, a mais célebre das quais datada de 1893. A obra representa uma figura andrógina num momento de profunda angústia e desespero existencial. O plano de fundo é a doca de Oslofjord (em Oslo) ao pôr-do-Sol. O Grito é considerado como uma das obras mais importantes do movimento expressionista e adquiriu um estatuto de ícone cultural, a par da Mona Lisa de Leonardo da Vinci.

			

		

	
		
			
			

		

	
		
			
				Ao José Pedro neto bem-amado

				À Câmara Municipal de Marvão amiga e protetora das Artes

			

		

	
		
			
			

		

	
		
			
				“Por mais maciço e imenso que seja este mundo, a sua existência depende, em qualquer momento, apenas de um fio único e delgadíssimo: a consciência em que aparece.” Schopenhauer

			

		

	
		
			
			

		

	
		
			
				NOTA PRÉVIA

				O presente texto é uma ficção que contém ideias capazes de ferir a sensibilidade das pessoas religiosas mais vulneráveis.

				Foi buscar inspiração a diversas fontes e mesmo ideias e textos eventualmente não referenciados. Poderá ser indevi-damente acusado de plágio, ou mesmo de mesmo de paródia mas, de facto, não é uma coisa nem outra. 

				O plágio, pelagianismo, plagiarismo ou plagiato (esta última designação soa melhor) tão útil e tão em moda na faci-lidade de acesso aos mais afastados textos e na mecânica infor-mática do ‘copiar / colar’. 

				Nascido em Roma no início da nossa era mas vulgari-zado só em 1789, etimologicamente do grego plágios, a, on ‘oblíquo, que não está em linha reta, que está de lado’, Houaiss, 2009.

				A paródia, obra literária, teatral, musical etc. que imi-ta outra obra, ou os procedimentos de uma corrente artísti-ca, escola etc. com objetivo jocoso ou satírico; arremedo (gr. paróidía,as ‘imitação bufa de um trecho poético, paródia’, do gr. pará ‘ao lado de’ + óidê,ês ‘ode’, pelo lat. parodìa,ae ‘id.’ Houaiss, 2009).

				Posto isto o presente texto, não sendo pois plagiato nem paródia, lançou mão de ideias e expressões caras ao autor na di-ficuldade de conseguir semelhante efeito narrativo ou artístico com expressões da sua lavra. É, isso sim, a tomada de testemu-nho dos nossos maiores, nesta corrida de estafetas.

				Espero que o leitor compreenda esta irreverência, humil-demente confessada, e me releve este pecado. 

				Boa leitura.
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				PREFÁCIO

				O Livro da Incerteza, título inspirado no princípio defi-nido por Heisenberg, resulta da constatação de nos sabermos Humanidade a prazo mas não sabermos quando esse prazo en-cima. Pode ser a qualquer momento, mesmo a muito curto termo sem termos um rumo definido, um caminho certo qual posição do átomo no Princípio da Incerteza. 

				Poetas e filósofos dizem que nem sabemos porque existi-mos nem o que cá andamos a fazer. 

				As religiões e as ideologias atrevem-se a dar respostas para cativar e sossegar os crentes.

				Mas todos, crentes e não crentes informados, sabemos que a Humanidade e o Cosmos podem entrar em colapso inopinadamente em qualquer altura. São os cientistas, os as-trofísicos, quem o afirma, é a mecânica quântica que o aponta por várias vias. 

				Na nossa lufa-lufa do dia-a-dia contamos que o instável equilíbrio cósmico e ecológico se vá aguentando, mas o cata-clismo pode acontecer quando menos esperarmos. 

				A nossa vida situa- se numa faixa natural muito estreita de contingência perigosamente instável.

				Quem refletir, quem atentar nos avisos recentes das des-cobertas científicas nas áreas da ecologia e da física quântica, ficará com arrepios. Tomará consciência da sua pequenez e sen-tirá incerto o futuro. Nada é garantido.
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				“It is conceivable that a supernova damages the earth” avisou Stephen Hawking

				Este o meu arrepio.

				Analisemos, tão friamente quanto nos for possível, os dados que a ciência tem revelado sobre a nossa precária situa-ção e a iminência de uma catástrofe:

				Minúsculos seres estamos agarrados a uma bola de pe-dra e água com um pouco mais de 6 mil quilómetros de raio, uma massa enorme (cerca de 6x10^24 Kg) e que gira a mais de 107 mil km por hora. Este nosso pedregulho, integrado numa galáxia em espiral animada também de grande velocidade está em rota de colisão com uma outra, a Andrómeda. Colisão que parece não estar à vista conforme as previsões dos astrofísicos. Valha-nos isso. Entretanto avisam que o sol esgotará o seu combustível e explodirá como uma supernova e a terra desa-parecerá. 

				Se até lá a humanidade se aguentar terá que mudar de casa.

				Assim é o nosso sítio, o nosso canto altamente incerto e contingente neste imenso do Universo.

				Desde logo tudo o que existe, existe por um acaso per-feitamente furtuito. 

				Há 1,5 mil milhões de anos uma bactéria maior comeu uma mais pequena, como alimento. Só que esta, em vez de ser destruída, tornou-se parte da célula. Se tivesse sido destruí-da, ou não havia vida na terra ou não tínhamos passado de bactérias. É um processo semelhante para as plantas com os cloroplastos.

				Os astrofísicos afirmam que toda a evolução resultou de uma aritmética de sobras e uma catadupa de eventualidades. 

				Os cosmólogos asseguram mesmo que existimos por um capricho da Natureza:
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				Dão, como exemplo, a quantidade de matéria negra existente, que não conseguem explicar bem, mas parece fun-cionar como uma espécie de cola de todo o sistema. 

				Também crítico é o valor da carga elétrica do eletrão.

				Stephen Hawking assevera que “se a carga do eletrão fos-se ligeiramente diferente o desenvolvimento da vida teria sido impossível, pelo menos da forma que a conhecemos, e nem o leitor nem eu existiríamos.”

				Após o Big Bang a matéria foi ligeiramente superior à antimatéria e então pôde desenvolver-se dado que havia sem-pre um excesso daquela sobre a antimatéria que esta não con-seguiu eliminar. 

				A vida atual, incluindo a dos humanos, resiste apesar das grandes destruições. 

				Há, entretanto, perigos mais próximos e mais evidentes, além do clima, dado sermos ameaçados por uma grande quan-tidade de asteroides que nos rondam como podemos observar em determinadas noites escuras, especialmente em meados de agosto. Vários caíram já na superfície do nosso planeta com maior ou menor grau de destruição.

				Há 65 milhões de anos, uma chuva de cometas ou aste-roides atingiu a terra. Resultou no desaparecimento dos dinos-sáurios e extinção de quase todas as espécies vivas. Livre desses poderosos predadores, a maioria das espécies atuais teve assim oportunidade para se desenvolver.

				A catástrofe do Toba, há cerca de 70 mil anos, reduziu a população existente a menos de 10 mil indivíduos, normal-mente designados por homos e, segundo alguns, a redução foi tal que restaram cerca de mil casais ou menos (possivelmente mesmo só 600). Com tão poucos indivíduos a nossa espécie conseguiu sobreviver contrariamente a outras que não resisti-ram e se foram extinguindo.

				Então, no que nos diz respeito a nós, homo sapiens sa-piens, arrostando graves reveses, especialmente climatéricos, de 
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				pequeno grupo que conseguiu sair do corno de África onde, a maioria dos antropólogos situa o berço da humanidade, à procura de melhores condições de vida. 

				Vencendo situações inóspitas encontrou nas terras do próximo oriente e depois na Mesopotâmia conjuntura mínima de sobrevivência. Aí se fixou e desenvolveu. O berço doirado que nos salvou da extinção. 

				Homos de outras espécies não conseguiram ultrapassar as adversidades e acabaram por desaparecer completamente. Coa-bitaram ainda connosco o de Neandertal e o Floresiensis como provam vestígios encontrados no nosso ADN.

				Nem só a génese desta nossa civilização é contingente. O sistema é altamente instável podendo desconjuntar-se a qual-quer momento, hipótese por enquanto meramente académica e optimistamente tida como distante. 

				As ameaças estão aí: além dos astroides que rondam o planeta, a polução no limite, os botões da ameaça nuclear prontos a serem pressionados.

				O nosso futuro é não acordarmos numa certa manhã. 

				Arrepia que vários loucos, cada vez em maior número, tenham tão à mão a ameaça da aniquilação total.

				Há, entretanto, uma arruinação mais simples e iminente nos tem empurrado para uma destruição lenta, contínua, per-manente, sem sobressaltos. Paulatinamente tudo o que existe todos os traços da nossa atividade, se vão esboroando a pouco e pouco dissolvidos pelo tempo, arrasados pelos cataclismos naturais ou destruídos em nome da verdade pela insanidade do homem, predador maior e grande ameaça à integridade do planeta. 

				Imenso acervo físico e mental tem sido devastado ao longo dos séculos. 
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				Esta nossa periclitante circunstância facilmente compro-vada, e teimosamente ignorada na lufa-lufa do dia-a-dia, não é cuidado da maioria das pessoas. Uns movem-se mais por in-teresses próprios mesquinhos imediatos: cultivando vaidades, alimentando poderes efémeros e vantagens obscuras. Outros, modernos escravos, andam na carneirada ignorando o rumo perigoso da existência. 

				Tudo o que existe é intrinsecamente frágil e perigoso mesmo que pareça a realidade mais sólida e segura. De um momento para o outro podemos ficar em situação difícil.

				É confrangedora a ignorância e leviandade com que o homem e a sociedade lidam com esta incerteza, esta contingência. O humanismo conquista poucos adeptos. As pessoas vivem na ausência de qualquer ténue preocupação sobre o periclitante futuro pessoal e coletivo. O homem comum ignora a situação do seu semelhante vivendo na maior das alienações como se o outro fosse um estorvo, um incómodo ou um degrau para subir. 

				Viva o sucesso. Cada qual a sua vidinha e que ninguém se meta.

				Muitos dos objetos que produzimos, mesmo os mais úteis e sofisticados, têm uma vida curta, mais cedo ou mais tarde obsoletos ou destruídos. Interesses egoístas tornaram tudo descartável para benefício dos poderosos e das grandes empresas.

				Alguns dos crimes monstruosos contra a humanidade, de que temos notícia, duram há muito e não param. Os senho-res da guerra não dormem.

				A Academia de Platão e a biblioteca de Alexandria e a do palácio em Persépolis, entre inúmeras instituições, arrasadas pela voracidade obscena de fanáticos em fúria de dominação.

				O desvairamento louco dos talibans fez explodir as está-tuas de Buda no Afeganistão, entre as quais uma monumental no Vale de Bamiyan; as ruinas de Palmira foram na loucura devastadora.
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				As fogueiras de livros que iluminaram as faces delirantes dos extremistas dos sistemas políticos totalitários e opressores, a mais conhecida das quais a dos nazis em 1933, queimou a biblio-tecas em Paris e livros por toda a Alemanha.

				No que respeita à ação individual de alguns torcionários causam repulsa e envergonham-nos como cidadãos desta ‘de-sumanidade’. Os exemplos da tragédia humana de chacinas, fuzilamentos, massacres, carnificinas, torturas são tantos e ta-manhos que o grito bloqueia-nos a garganta: atrocidades que maioria dos meus concidadãos pouco ou nada faz para a sua evitação.

				“Para o triunfo do mal basta que os bons façam nada.” 

				Não me coíbo ainda de lembrar a esteira de sangue e perseguições e torturas perpetradas por todo o mundo pelos fanáticos das mais variadas religiões. Na Europa, a má memó-ria dos devotos oficiais do Santo Ofício, da monstruosa car-nificina, que durante séculos, perpetraram em nome da Santa Madre Igreja. 

				Não esqueçamos os desvarios dos maníacos dos sistemas totalitários: nazistas, comunistas, fascistas, sunitas apenas al-guns exemplos de segregacionistas. Senhores de verdades eter-nas indiscutíveis os racistas xenofóbicos eugénicos insistem, por todo o mundo, ao longo dos séculos, em teimosias asséti-cas. Da Europa ao Extremo Oriente, do Norte à Austrália. O holocausto nazista é tristemente, pelas piores razões, apenas um dos seus expoentes enormes, espelho da nossa desumanidade. 

				Gritos inconsequentes de angústia e de sofrimento de milhões de gargantas perdidos no infinito. Ninguém os ouviu (Deus incluído). Haja fé: ‘o que Deus quer Deus tem. Deus ajuda-nos a todos.’

				E por aqui me fico com o grito de Eugénio de Castro: Homem, que fazes tu? Para quê tanta lida, / Tão doidas ambi-ções, tanto ódio e tanta ameaça?

					

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				21

			

		

		
			
				 

				1

				O sol hesitante daquele domingo de outono amanheceu as folhas cadentes do abrunheiro ainda na árvore prontas para cumprir as leis da Natureza à mínima brisa a sala grande ouviu o pêndulo cumprir a sua missão ao debitar as sete horas uma duas três quatro cinco seis sete meio a dormir só lhe permitiu contar as quatro finais pensou não poderem ser quatro horas da madrugada dado que manhã já em pleno andamento o que pode constatar pela luz escoada através das frinchas das por-tadas grossas de castanho da janela do quarto coada pelo cor-tinado uma duas três quatro cinco seis sete confirmou-lhe o vento vindo da Aldeia a apagar dúvidas relógio de repetição da torre embora atrasado mas sempre autoritário a tempo a abafar as batidas de timbre modesto da sala do Monte uma só vez a medo sem repetição mas se alguém na sala com atenção não precisava da confirmação da autoridade eclesiástica na ci-dade tempo outro tudo a dormir os últimos carros do lixo já atrasados rodízios amarelos a lamber as fachadas adormecidas apressam-se a recolher para descanso dos funcionários alguns cães escorraçados de grumos pendentes escanzelados à procura de um qualquer resto os semáforos inúteis piscam só amarelo

				Domingo sete horas 

				nos leitos citadinos ninguém liga às horas o fim de se-mana continua num espreguiçar lânguido morno dos vapores do álcool dos excessos de sábado porque foi sábado e as esposas acarinhadas porque era sábado dia do presente em casa os bares repletos de homens vazios porque era sábado mas hoje é outra onda na realidade do futebol das massas furiosas até que a se-
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				gunda feira nos caia em cima nos coma vivos cheios de vazios entediantes e de problemas do jogo as sete horas no domingo da cidade assim demasiado cedo não iguais às sete horas dos dias de semana quando a urgência empurra a vida das pessoas num virote no campo o domingo não tirando a missa domi-nical a rotina da vida a mesma sem empurrões que os animais têm que ser tratados com calma não têm compreensões com as rotinas limpas domingueiras do langor da cidade a estender a indolência no nevoeiro do sono enrolado nas preguiças con-sentidas exceção para os suburbanos de vida dura unhas porcas e compridas ou pintadas de cores estranhas lábios gretados dos frios que furam pelas frinchas das barracas sem cortinados das latas aconchegadas com tábuas roubadas dos lixos dezenas de filhos dependurados das mães derreadas curvadas como árvores carregadas de frutos remelosos descalços de barrigas dilatadas agarradas aos trapos das mães aos berros logo de manhã pés enfiados no lodo das ruas também descalças pavimentadas de esgoto a inferno aberto e bactérias vírus e toda a sorte de azares na cidade os domingos de gente fina mais finos outro asseio os chamados fins de semana todas as semanas ansiados loucura doirada dos anseios vazios da classe média emergente promovi-da a consumidora que grita a partir de quinta feira 

				Bom fim de semana

				repetido desejado em todo o lado na televisão na rádio na rua no escritório (penso que não na prisão)

				Bom fim de semana

				faltam dois dias de trabalho mas não interessa

				Bom fim de semana 

				nas rotinas do campo as quintas feiras e as sete horas dos fins de semana são iguais às rotinas das sete horas de qualquer outro dia chova ou faça sol feno para enfardar antes que chova lavrar que a terra agora macia vacas para ordenhar que o leite dos meninos da cidade não cai do céu já que a terra de leite e mel foi há mais de dois mil anos tarda em chegar no campo as pessoas já não vão em promessas a vida é dura não vai em devaneios são mais terra a terra
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				Levanta-te já António

				tinha-se deixado adormitar embalado na moleza dos len-çóis bem passados como ele os sentia sono matinal a roubar o tempo a fingir-se na cidade como quando se dorme à sobre-posse a puxar alienações a esquecer preocupações e desilusões a esticar o pé no fundo da cama a tocar na união entre o lençol de cima e o de baixo a sentir a calote de pano protetora a pro-curar conforto para a alma e os desencantos da vida

				Quando te levantas António

				a rotina matava-o o movimento sinusoidal do seu casa-mento aos altos e baixos com mais altos do que baixos graças a Deus ultimamente períodos de pântano e por vezes lamaçais que lhes enlameavam a vida durante dias neste vale de lágrimas e que ela depois ignorava como se nada tivesse sido não era de ressentimentos numa capacidade de resistir à vida que só as mulheres mas o rançar diário permanente as mesmas coisas re-petidas os defeitos dele escarrados a todo o momento António isto António aquilo António olha que António já te disse vezes sem conta que António tu já não me amas levava-o a desejar que se não fossem os filhos valia mais que já a tivesse deixado ir para casa da mãezinha dela com um empurrãozinho se tal fosse preciso

				Tens as vacas à tua espera António

				cogitações com que tinha passado outra vez pelas brasas a cochilar o grito da mulher acordou António de vez sem preo-cupação alguma de maior a não ser uma quase apreensão vinda de trás que parece tê-lo acompanhado durante a sonolência e o dormitar a confirmação daquela ruga nova rugazinha apenas que juntamente com a rarefação do cabelo mostrava sintomas inequívocos do avanço inexorável do tempo 

				Estás a ficar velho António

				picuinhas com as rugas sentia-se a resvalar para a velhice desde que observara como Rembrandt evoluíra aquele olhar misto paciente e resignado no seu claro escuro doirado de mestre que com coragem e o talento revelou ao longo da vida 
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				devastações do tempo rugas e calvície e agrisalhados mas ao António bastava-lhe a denuncia do espelho cruel acrescido pela autenticação do miúdo para a dura realidade 

				Estás a ficar careca Pai

				os miúdos dizem as verdades mais cruéis irritantes in-convenientes nos momentos menos apropriados diante da amiga da mulher que lhe suscitava devaneios libidinosos e es-peranças vãs

				Estás a ficar careca Pai

				o olhar inquiridor da coragem de Rembrandt a pergun-tar ao espelho que o observa mas onde é que isto vai parar e perguntou dezenas ou centenas de vezes marcando cada nova ruga de minuciosidade relojoeira de um miniaturista até no seu olhar transparecer um profundo desengano verdade que ele não conseguiu interiorizar cada imagem a mesma estalada a puxar o ego para o sítio para baixo onde ele deve estar a bem do equilíbrio nunca o contrário o homem do espelho era outro nem tinha vontade de o encarar

				Até canhoto és

				não nos mostra o que imaginamos o que gostaríamos o espelho no elevador é o cumulo da indiscrição apanha-nos distraídos com o correio na mão a olhar o papel a pensar só contas para pagar de repente levantamos os olhos e está ali um que não sou eu mais velho canhoto a pegar na carta com a mão esquerda relógio no pulso direito mais velho muito mais velho e feio e careca e a luz de cima não ajuda 

				E lá está ele

				encaramos com o outro ali na nossa frente olhos fixados nos nossos no segredo do elevador com os mesmos problemas a mostrar a nossa desgraça sem ninguém ver enquanto o elevador sobe dá tempo para interiorizarmos fazemos esgares que dizem que rejuvenescem a face olhamos distraidamente sem querer a conta que não nos consegue distrair do estrago que o tempo continua a fazer 
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				Estás a ficar velho Pai

				se me apanhas mal disposto ainda levas um mosquete além da rugazinha cabelo em queda vertiginosa imparável que nenhum tipo de milagroso elixir preocupação levada para a cama e no dia seguinte lá está de novo levanta-se connosco na hora da má disposição matinal enquanto os humores não se esfumam não se desenganam na constatação de que afinal a vida não tem sentido nenhum mas a maldita da ruga não tem nada com isso que coisa o sentido íntimo da vida isto de não ter sentido nenhum como dizia o poeta mestre não passa disto rugas carecas contas por pagar

				Chegaste a pagar a luz António

				não estava só também Rembrandt meticuloso com as suas rugas na biografia íntima única teve prosaicos problemas de contas atrasadas onde os investimentos parece não terem sido tão cuidadosas como as belas meticulosas pinceladas não se sabendo se por influência ou não de sua esposa dado que as esposas têm o condão de nos puxar a labita para baixo pés na terra realidade a cortar-nos o devaneio do cochilo a marcar a agenda na pressão do compromisso inadiável 

				Chegaste a pagar o seguro do carro António

				não se tinha ido deitar no cuidado de erguer-se mais cedo naquele domingo dia de descanso com sol de despedida sol de outono alegria do cosmos a compensar o vazio da exis-tência sem sentido de tudo isto sentido íntimo como dizia o Caeiro ou qualquer outro com sol ou com chuva mas sendo assim pensou que o melhor que tinha a fazer era levantar-se vaqueiro de folga vacas à espera lá no longe distanciamento do fumo do sono

				Em que estás a pensar António 

				hoje domingo não estava a pensar em nada apenas a estender a preguiça aquela mania desconfiada das mulheres controlar tudo entrar na nossa cabeça segurar os nossos pensa-mentos no escritório papéis de controlo parados à espera de se-gunda feira papéis sem importância mas onde as datas contam 
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				como em nenhuma outra atividade na justiça se nos descuida-mos prazos tiranos as maiores ofensas impunes 

				“Eles se ajuntam contra a alma do justo, e condenam o sangue inocente.” (Salmos 94:21)

				os maiores malfeitores livres para continuarem a sua sen-da que importância poderão ter os papéis na contingência do universo como se ajustiça fosse endireitar algo o universo nas-ceu torto alguns são apenas papéis pintados com tinta outros nem tinta merecem onde está explícita a vida de pessoas escar-rapachadas as suas misérias mais que as suas virtudes dado que as virtudes não vão a tribunal embora o velho filósofo tenha revelado debaixo do farto bigode ainda na posse das suas imen-sas faculdades numa antevisão amargurada do que lhe estava reservado por ter querido que o Homem fosse mais do que os deuses permitem pelas próprias virtudes se é mais castigado mas 

				“Deus está morto e permanece morto porque nós o ma-támos” (Nietzsche)

				a justiça e concretamente a advocacia nunca tinha sido verdadeiramente a sua vocação não era curioso nem bisbilho-teiro por natureza não se sentia bem a escarafunchar na vida alheia nas suas intenções e motivações nas suas misérias ras-teiras achava uma fraqueza uma diminuição as pessoas irem à procura de terceiros por vezes estranhos para resolver os seus problemas de que sentia uma compaixão cristã

				O sofrimento humano era-lhe ininteligível

				ancorados nas invejas nas frustrações nas vaidades nas suas imparidades mais próprios da psiquiatria e dos curadores onde o legislador ou juiz pouco podem curar na defesa da dignidade ofendida das pessoas na defesa dos direitos na defesa da bota dos opressores mas a maioria dos clientes levam problemas afinal mais prosaicos não tem nada a ver com ideologias ou ideais mais com heranças posses de prédios ou de pessoas com dá cá aquela palha às vezes com a dignidade

				Quantas vezes é que o seu marido lhe bateu
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				a vida mais prosaica oposta às ideologias do niilismo do Céu aberto ou dos amanhãs que cantam 

				Nada disso

				no Monte a lida é outra mais pura mais humana mais natural mais vida os animais à espera da comidinha não há fins de semana nem domingos nem feriados nem frustrações mesquinhas nem vaidades nem férias luxos do homem citadino civilizado moderno os animais são mais terra a terra não dão tréguas

				“Quanto mais pesado o fardo, mais próxima da terra está a nossa vida, e mais ela é real e verdadeira” 

				como diz o tcheco que misturava pautas com alfabetos não querem saber de filosofias dado que início de outono tem-po e pastagens fracas e o tempo não espera não perdoa mesmo a cochilar o relógio continua a sua marcha clandestina mansi-nha ponteiros a comer risco a risco numa voracidade insaciável as noites são um foguete acordamos já está ele lá à frente avan-çado não para não dorme não espera 

				Tic tac tic tac tic tac

				além da comida para as vacas para as ovelhas não tinha nenhuma responsabilidade urgente já que papéis parados na secretária até segunda feira nada de especial para fazer antes a rotina dominical do futebol e do remanso entediante das tardes enfadonhas intermináveis dos domingos tanto na Aldeia como em Lisboa embora no Monte o tempo outro mas a marcha do pêndulo a mesma pendularmente insaciável a comer horas e de repente sem nos darmos conta velhos anciãos 

				(agradável esta palavra ancião cheia de personalidade ancião melhor que velho muito melhor que velho dado trans-mitir um ar de respeitabilidade de barbas brancas de sabedoria de sagesse) 

				um dia um clique ao virar da esquina o tempo comeu--nos anos ao entrar no elevador o espelho cruel infalível

				Lá está
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				a princípio estranha-se e depois não se entranha aceita-se que não há outro remédio convencemo-nos que já não temos dezoito anos nem vinte nem trinta e como dizia o meu amigo João nem cinquenta velhos não são só os trapos nós eufemis-ticamente

				O que não tem remédio remediado está

				depois de instalada a velhice que diferença nos há de fazer vamos durando e é tudo sem nos darmos conta assim paulatinamente quando um amigo nos acha velhos e nos quer mostrar um carinho um piropo amigo vazio e gasto

				Estás na mesma pá

				Não digas isso pá

				Verdade estás na mesma pá

				há suavidades que nos matam e ao virar da esquina ao encarar o espelho da casa de banho que nos agride logo na má disposição o espelho do elevador na privacidade damos con-nosco uma plataforma abaixo um degrau mais baixo rampa descendente a caminho do inexorável

				Eh pá estás na mesma

				Não digas isso pá

				há hipocrisias piores que pauladas claro que não estava na mesma a careca a rugazita nova que o tinha moído a noite toda durante o sono como uma espécie de bicho da madeira que não para o joelho enferrujado as dores nas costas o espelho acusador implacável lá estava a dizer só o que lhe parece o que ele quer e o que ele quer nada agradável

				Os espelhos não são hipócritas

				os espelhos agressivos desconcertantes como miúdos im-pertinentes sem tento na língua solta como folhas do abrunhei-ro ignorantes e livres obedecendo apenas à brisa à gravidade e ao futebol em Lisboa escape ideal do rame-rame da vida sen-tia-se bem apesar da rugazita nessa irracionalidade do clubismo 
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				fanático alienante que tudo faz esquecer imóvel ouvido encos-tado à telefonia aos berros a ouvirem-se no meio da rua sério preocupado ansioso rabo na ponta da cadeira olhos parados fixos desfocados sem pestanejar coração aflito aos saltos a cada entoação mais animada a iminência da baliza aberta pés doidos a enrolar o tapete sem conseguir chegar à bola a meter o golo que não entra a passar a 

				Cuidado Chico 

				marcar o livre alheio à ansiedade de acordar mais cedo denotando um desconforto noturno sem nada que verdadeira-mente o justificasse a não ser a maldita da rugazita nem estaria doente sentia-se bem para a missa na igreja de Benfica não à missa não à sagrada Eucaristia propriamente dita desse vírus já se tinha curado há muito mas à saída feira de vaidades com as flausinas saias travadas pernas ao léu exibidas à concupiscência dos mirones sem respeito nem pudor nem à frente da santa casa do Senhor 

				Que bela febra ó Tó

				previamente detetada cabeça entre as portas do guarda vento a avaliar a importância da assistência lamentavelmente cada vez menos novas cada vez mais beatas velhas a qualidade das poucas donzelas antevendo já o prazer da exibição mas fieis em regressão Deus está a vender pouco desde que o matámos nas paradas faustosas à saída da Santa Missa onde se joga tudo num segundo num momento qual roleta de esperança o mo-mento e pronto um sorriso um aceno escondido um olhar fur-tivo para proporcionar à saída momentos de clímax do desfile final agora mais calmo mais pomposo mais ritmado contras-tando com a pressa do atraso crónico da entrada 

				Horários das missas

				sem tempo para nada agora apreciar saborear quem se mostra quem assim exibe as vaidades no Livro condenadas as toiletes ostensivas os desejos reprimidos tanto luxo tanta expo-sição a contrariar as regras santas da boa prática religiosa a que muitos ou todos se recusavam obedecer
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				“Desvia os meus olhos de contemplarem a vaidade, e vivifica-me no teu caminho.” (Salmos 119:37)

				Minha nossa que bela febra António

				Que Deus a conserve em forma pá

				onde irá a lambisgoia desencantar tanto dinheiro e pre-sunção desprezos atirados por cima dos ombros desnudados rasto de gentinha olhares furtivos de desejos reprimidos mal disfarçados impulsos inconfessáveis momentos de alcova suge-ridos imaginados que a levavam a cambalear bamboleando-se tonta entre os crentes no exagero dos saltos

				Minha nossa que bela febra António

				Dava anos de vida pá

				Dava tudo pá

				melhor que isso só um golo do meu Benfica o senhor Domingos grande adepto conseguiu concatenar todos desejos numa síntese única na parede da sua peixaria no seu consolo prosaico ao alto o seu Glorioso foto da equipa vencedora de um périplo de renhida imemorável competição glória maior do futebol luso e motivo de alegria e orgulho de um sócio apoian-te incondicional capaz das maiores arremetidas contra quem por qualquer motivo quisesse denegrir feitos tão notáveis que dizem bem de um povo capaz de mostrar a sua valentia e intre-pidez em qualquer situação contra tudo e contra todos os que tivessem o arrojo de se lhe opor contra os mais pintados

				“…papoilas saltitantes … nunca encontrou rival neste nosso Portugal…”

				um pouco mais abaixo o Papa Francisco sumo pontífice muito amado pelo povo e criticado pela pirâmide conservadora defensor de pobres e humildes de homossexuais de mulheres aviltadas e espezinhadas pela hierarquia conservadora tratadas como serventes desde sempre desde que a Eva saiu da costela recuperou a devoção a Maria Madalena a namorada de Jesus última a vê-lo antes da ascensão derradeira facto referido pela rádio oficial da Igreja
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				“Decisão do Papa de criar a Festa de Maria Madalena exalta a dignidade da mulher e destaca a santa que foi a primei-ra testemunha da ressurreição de Jesus”

				 ao lado direito mais perto da entrada e a fazer compa-nhia ao defensor dos pobres e oprimidos e do banco do Vati-cano uma foto de Marilyn Monroe toda nua completamente descascada em posição sensual colada mesmo ao lado do Papa 

				Senhor Domingos a como está o carapau hoje 

				num grito de libertação do corpo há séculos escondido da cupidez dos pecadores imagem elucidativa mais própria de oficinas de automóveis e cabinas de camiões TIR quão longe a espreitadela de tornozelos das fontes e dos lavadouros da cida-de dos avanços amorosos de antigamente 

				A 5 euros o quilo fresquinho

				das subidas para os elétricos nos restauradores no tempo das saias a arrastar pontos ideais estratégicos zelosamente guar-dados pelos mais excitados menos ostentações mas as mesmas pulsões de machos para atacar as belas e incautas cacatuas 

				Chegou hoje cedinho

				haja freio no corcel impetuoso que as distâncias e a pri-vacidade são para serem respeitadas e nunca é seguro o padre porventura pedófilo para perdoar pecador sabe-se lá com que pulsões inclinado num sussurro cúmplice o óleo do cabelo na rede do confessionário cortina entreaberta de esquadrinhar a alma pecaminosa dos crentes a seguir Nietzsche

				“É preciso rasgar o véu que nos separa da realidade”

				a fisga virada para o átrio a pespontar as pernas das don-zelas e os tenros miúdos pela mão dos avós muito melhor

				Tens tido pensamentos impuros

				apoquentada com esta moleza matinal inusitada do cochilo tão prolongado a esposa do fundo da cozinha a voz subida autori-tária de professora do primeiro ciclo a disfarçar a apreensão
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				Não te levantas hoje António

				sentia-se bem nos fumos da líbido do acordar do quente da alcova do conforto do quarto do consolo da casa a pensar em nada que era já metafísica bastante ou até pensando em coisas menores sem nada que o preocupasse a não ser o jogo dessa tarde e a rugazinha impertinente mas Deus não dorme e se o árbitro não for contra o glorioso ou melhor dizendo o décimo segundo contra nós ganhamos de certeza o nosso jogo muito superior nada o inflamava como o futebol espetáculo nada o movia nada o excitava tanto não ia à missa mas à saída das jovens da santa eucaristia mas futebol não dispensava não podia dispensar transe de onde era difícil tirá-lo nada o acal-mava quando lhe subia a febre do jogo perdia a cabeça em discussões exaltadíssimas com que sonhava que memorizava e repetia mastigando exercitando argumentos impropérios não aceitava ser desmentido confrontado com o adversário o ini-migo a irracionalidade a vir ao de cima o fanatismo superior às suas forças a ira a tomá-lo a ensaiar injúrias mimoseias escapes da frustração o seu glorioso era tudo que ninguém se opusesse nem adversário nem o mais pintado nem árbitro nem juiz de linha

				Ceguinho filho da puta 

				e logo num segundo fôlego de ofensa mais pessoal

				Vai p’ra casa cabrão está lá outro

				o acordar prematuro daquele domingo de outono de cores calmas os ânimos exaltados a esfumarem-se cama meia desfeita lençóis enrolados a fugirem para o lado dos castanhos e dos amarelos torrados lembrou-se de ver as horas mas a força dos lençóis desaconselhou-o

				Só mais um bocadinho 

				a estender o cochilo da manhã de domingo pensou que nem mesmo a sombra acolhedora do abrunheiro a espregui-çar-se ao longo da relva onde se deliciava com a corneta des-culpem a divina trompete ou flugelhorn do Miles Davis no Bye Bye Blackbird o convencia a despender o esforço de por os pés 

			

		

	
		
			
				33

			

		

		
			
				O Livro da Incerteza - crónica

			

		

		
			
				no tapete tão distante tão inacessível e o sol já alto os pardais alheios aos foras de jogo alegres chilreantes no concerto ma-tinal ramito fininho a baloiçar vai abaixo vai acima a folha a acompanhar vai abaixo vai acima o ramito mexe o pardalito ou o pardalito mexe o ramito numa harmonia perfeita a folha solidária a acompanhar a baloiçar vai abaixo vai acima alheios à inutilidade atroante do jogo no estádio a que chamamos cate-dral na Lisboa dos taipais onde nem os condóminos se conhe-cem que aturam reuniões entediantes em que cada um é mais que o vizinho dá pouca confiança que não se sabe de onde as pessoas vieram quantos rabos de palha calotes vigarices nunca se sabe nenhum pardal chilreada nenhuma os pombos silencio-sos confiantes no meio das pessoas fixados no miolinho fisga-dos no grão de milho numa avidez rápida a cabeça a dar a dar a meterem-se debaixo dos pés ele ansioso agarrado ao televisor a pressão a subir o coração acelerado mas a aguentar-se ela já apreensiva

				Levantas-te hoje António

				notícias de quarentões a ficarem-se sem mais nem menos trazem-na assustada o sofá cheio de pedacinhos de batas fritas e lamparinas do próprio óleo dos petiscos o pneu mais que evidente a ganhar volume mole o abdómen dilatado a encher a encher sinal nada saudável de mau agoiro não o queria perder mas perder por perder seja mais cedo que tarde farta de o avisar estava já por tudo sentia-se ainda nova com direitos pronta a refazer a vida libertar-se daquela rotina entediante tantos pre-tendentes

				Saiu-me a fava

				sem horizontes de mulher casada com dois filhos que lhe não dão descanso e o egocêntrico do marido que só quer saber de petisqueiras de futebóis e de quando em vez de longe em longe se lembrava de roçar um beijo distraído de raspão a ganhar créditos na face angustiada da sua amantíssima 

				Sempre gostei de ti

				a frase vazia rotineira automática dita en passant a olhar distraído preso no televisor

			

		

	
		
			
				34

			

		

		
			
				Ernesto Seixas

			

		

		
			
				Sempre gostei de ti

				cópias de pretendentes fui-me enfiar neste

				Saiu-me a fava

				uns sogros chatos e intrometidos e a casa e a roupa e as panelas e o pó e o cotão vindos não se sabe donde a alma vazia só coisas impossíveis de aturar o cabelo de bruxa em desalinho a precisar as unhas estaladas 

				Nunca quis ser mulher

				pequenas grandes quezílias caseiras quando se arranja-va se produzia como dizem nas telenovelas tudo por causa da ciumeira 

				Ainda partes uma perna com esses saltos

				Já não tens idade para essas saias

				Pinturas de puta

				daquela mania da posse como se ela fosse propriedade sua o sentimento ultrapassa tudo abafa falta o ar e depois a hipocrisia pronta de apesar de tudo 

				Sempre gostei de ti

				e quando

				Sempre gostei de ti

				na hipocrisia logo o remorso pretendentes nunca me fal-taram montes cópias e vai-me sair esta encomenda de raiva ela atirou-lhe uma revista de vez em quando jornais e revistas pelo ar culminando insultos inusitados numa explosão raivas acumuladas ódios a rebentar feroz insuportáveis impropérios impróprios impensáveis em gente civilizada ele de ar presumi-do de culto irónico atirou-lhe com o pacifista

				“O mundo está farto de ódio.” (Gandhi)
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				os miúdos na cama longe da refrega alheios à guerra da sala cujo último combate o mais recente embate apanhou o relógio que não pode desviar-se evitar o voo descontrolado de uma revista com coquete em última moda vestido comprido azul forte o azulão da moda com racha a mostrar uma nesga de perna elegante audaciosa todo rasgado já tão inútil como a discussão tão estragado que não se conseguia já ver bem o ex-celente corte só com a paciência da fita adesiva da dona Alzira colecionadora de fotos de coquetes e de sonhos improváveis as refregas de sessões mensais agora semanais compensadas com os carinhos no escritório 

				Bom dia senhor doutor

				jornal pronto em cima da secretária sorriso fresco pro-vocador sorriso de lambisgoia sorriso da oportunidade sorriso da ocasião amiga do poderoso amiga do homem alheio pronta sensível para os olhares de entendido lascivos sórdidos próprios dos perigosos quarentões de careca brilhante sinal de alto nível de testosterona para uso externo por fora com ela rotina em casa

				Sempre gostei de ti

				a vida em velocidade cruzeiro ou nem isso a falhar obri-gações semanais rotineiras cantadas pelo Vinícius 

				Porque hoje é sábado

				consolo nenhum montes de contas por pagar a tolhe-rem-lhe os sonhos miúdos impossíveis de aturar e o absurdo da existência a vida paradoxal a vir à tona se os homens adivinhas-sem o que as esposas sofrem eles tinham outro respeito outra consideração tomavam juízo bastante para evitar desmandos inovem revirem o quotidiano reinventem encontrem o sentido íntimo das coisas ouçam Nietzsche

				“Eu trago a guerra contra todas as formas de absurdo”

				o ar altivo distante seguro severo definitivo com que as mulheres abrem e fecham a carteira para guardar bugigangas apetrechos de maquilhagem milhões de outras inutilidades que 
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				só elas o estalinho do porta-moedas tic a abrir tac a fechar a testa levantada tic a abrir outra vez tac a fechar outra vez a le-vantar a cabeça dar o estalinho a sacudir ao de leve a guedelha apropriando-se do máximo de dignidade exibindo metafísica bastante pois não pensar em nada é bom a compensação na rotina o ego engraxado e polido

				Sinto-me deprimida

				cabeça completamente oca cérebro livre de qualquer pensamento digno desse nome e o peso da existência a pesar--lhe nas coxas com pele casca de laranja e celulite peitos a des-cair que nenhum corpete por mais arames mamas moles

				Sinto-me deprimida

				alheia às vaidades de bisbilhotices de invejas ego no chão cheia de lixos cheia de 

				Ninguém tem pena de mim 

				isto não é ser mulher isto é o gueto a rua de trás da vida esvaziada para onde foi empurrada alienada do seu papel da sua missão se é que alguma vez lhe foi reconhecida alguma 

				Nunca quis ser mulher

				montes de pretendentes cópias de jovens ansiosos e saiu--me a fava quartada da vida escorraçada da rua principal ata-da de pés e mãos vilipendiada tratada como costela menor do homem maior seu dono e senhor peça de adorno bibelô de porcelana pronto a desequilibrar-se cair estilhaçar-se a desfa-zer-se em pedaços a qualquer momento os gregos trataram-na mal quando apareceu dado terem pedido aos deuses para não a criarem e aí está Pandora a vingadora a destapar o pito erro de Zeus e erro do Deus Pai ao moldá--la da costela do Adão 

				“E o homem será livre da iniquidade, porém a mulher levará a sua iniquidade.” (Números 5:31)

				ser menor de origem não nobre fonte de todos os males que os árabes tentam anular escondendo-a atrás de burcas ape-drejam-na quando lhes apetece quando lá lhes parece à mínima 
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				manifestação de autonomia cabendo ao dono marido alegada-mente enganado ou pelo menos ameaçado de adultério iniciar o martírio o primeiro a lançar a pedra justiceira já longe do Cristo protetor da sua Maria Madalena amiga e companheira

				 “E, pondo-a no meio, disseram-lhe: Mestre, esta mulher foi apanhada, no próprio ato, adulterando.” (João 8:4)

				Jesus inclinou-se pensativo a dar tempo a alguma refle-xão salvadora fez uns riscos na areia com o dedo a disfarçar a sua ruborização e não podendo ser Ele a atirar a primeira pedra já que não lhe cabia o estatuto de marido ofendido em vez de pedra atirou uma lapalissada

				“…Aquele que de entre vós está sem pecado seja o pri-meiro que atire pedra contra ela.” (João 8:7)

				Ele sabia que nunca ninguém está completamente puro sem pecado alma assética isso não existe senão o que andaria o Diabo a fazer dado ter que apresentar serviço como os polícias aos chefes da esquadra as prostitutas aos chulos e às patroas agiotas exploradoras das vaidades e dos corpos jovens os bu-rocratas aos papéis cheios de regulamentos normas leis se não houvesse pecadores o Diabo deixava de ter sentido seria demi-tido despedido sumariamente

				Nunca quis ser mulher

				a roupa para tratar a má educação da mulher a dias cara como tudo pela rua da amargura e porca e intrometida e não prestam só servem para bisbilhotar meter o nariz onde não são chamadas um estranho dentro da nossa casa a dar conta de tudo misérias e diminuições cuidadosamente escondidas da rua e a lançar olhares furtivos ao patrão o Diabo em pessoa 

				E saiu-me a fava

				o miúdo a estragar calçado a gastar calças a romper cami-solas camisas a miúda vaidades blusas pinturas saias sapatinhos de salto verniz nas unhas a travestir presunções 

				A minha mãe bem me avisou
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				vezes sem conta olha tu vê lá o que fazes tu vê lá no que te vais meter tu olha isto tu olha aquilo tu os homens são todos uns malandros todos iguais

				“…Se assim é a condição do homem relativamente à mulher, não convém casar”. (Mateus 19:10)

				todos iguais a princípio tudo muito bonito querida para cá querida para lá ternuras prendas beijinhos agora impropé-rios ofensas revistas pelo ar até a conta da luz andou numa fona na imagem da contenda deixou-se ficar ainda no remanso acolhedor dos lençóis no cochilo ausente não sabia exatamente que horas eram quanto tempo passara desde que ouvira a voz dela lá da cozinha 

				Levantas-te hoje António

				alheio parecia-lhe que já passara outra vez pelas brasas pensamentos libidinosos próprios do acordar talvez do morno da cama à espera da bonança as mulheres fervem em pouca água sentia a cabeça cheia pensando em coisas agradáveis so-nhos impossíveis não impossíveis não inatingíveis nunca con-cretizados e sempre a mesma pressão a mesma vontade de do-mínio a mesma compensação daquele complexo de castração afinal o senhor Freud cheio de razão e o controlo crónico

				António em que estás a pensar

				como se os pensamentos não fossem área privada restrito especialmente na líbido está mesmo a querer uma mentirinha caridosa curiosidade das caras-metades pensava em nada claro continuava na metafísica do acordar do nevoeiro do sono a pensar em nada claro que é metafísica bastante 

				“Há metafísica bastante em não pensar em nada” 

				razão do mestre Caeiro mestre dos mestres (penso que não se referia à líbido) que nunca tinha guardado gado nem sabia como vigiar animais mas tinha razões a escrever integra-do mergulhado agora na Natureza ele também nunca guardara gado até vir para o campo primeiro embate sério com a reali-dade real 
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